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PRODUTO EDUCACIONAL: REPOSITÓRIO DE SABERES DOCENTES DA 

EDUCAÇÃO INFANTIL 

 

Conforme aponta Nóvoa (2022), o conhecimento dos professores tem uma dimensão 

pública, até então pouco compreendida pelo grupo docente. Não se trata exclusivamente de 

produção de textos científicos, o que tende a alimentar o mesmo círculo vicioso que vem 

mantendo a discussão do saber docente entre os acadêmicos. Acreditamos que a produção 

escrita dos professores precisa, essencialmente, passar pelo interesse dos próprios pares. Uma 

escrita que preze pela circulação de informações inicialmente dentro das próprias instituições, 

com potencialidade para extrapolar os limites da escola estendendo para a comunidade local, 

ampliando-se aos poucos com a garantia que os sujeitos de base, professores e famílias, estejam 

a par do que está sendo dito por esses docentes.  

A partir dessa ideia, propomos como produto educacional resultante desta dissertação, 

um Repositório de Saberes Docentes da EI, organizado em uma página de internet, que fosse 

alimentado por uma periodicidade estipulada pela gestão da escola, com textos e mídias 

selecionados pelas professoras da escola, em uma espécie de escala. A intenção é que esse 

repositório seja parte de uma organização de encontros periódicos de discussão e estudos entre 

o corpo docente e a gestão, onde haja trocas de experiências e leituras de textos acadêmicos ou 

legais, que ajudassem na reflexão e na fundamentação da prática. 

Tanto Nóvoa (2022) quanto Gauthier et al. (1998) falam da dimensão coletiva do saber 

docente, e do quanto é necessário a organização e sistematização desse saber para que ele possa 

ser de fato legitimado. A partir das experiências da pesquisadora, das dificuldades 

metodológicas encontradas no início deste estudo, e da análise dos dados obtidos, observa-se 

pouca compreensão, dentro das instituições, da potencialidade que momentos coletivos de 

trocas de saberes podem proporcionar às docentes. Seria, no caso, um primeiro movimento de 

sistematização desses saberes, onde acreditamos que, progressivamente, a capacidade reflexiva 

das professoras poderia ser expandida.  

Espera-se, com isso, que a partir de encontros periódicos, a equipe docente consiga 

sistematizar saberes que possam ser considerados aqueles mais adequados – melhores 

estratégias, formas de ação mais eficientes – a partir de temáticas por período. A intenção é que 

após certo período de encontros de reflexão e estudos, a síntese das conclusões encontradas 

pelo grupo seja publicada, e essas poderiam ser revistas a cada início de ano, para uma 

reelaboração e atualização. A recurso proposto foi apresentado para as professoras Ana e Bia, 

e ambas o consideraram pertinente, reconhecendo o potencial positivo para melhor 



 
 

sistematização e troca entre as professoras que trabalham na mesma instituição. Professora Ana 

sugeriu que existisse na página do repositório algum campo para preenchimento voluntário, 

caso alguma professora quisesse compartilhar projetos ou atividades específica que não 

estivesse, necessariamente, ligado à temática de discussão do período. Compreendemos como 

um campo para pesquisa de referências. 

Este material poderia ter por objetivo inicial o compartilhamento entre as professoras 

da mesma escola, sendo possível expandir para outras escolas e para a comunidade, além de ser 

um banco de dados importantíssimo para futuras pesquisas acadêmicas que venham contribuir 

com o campo. Acreditamos que esse recurso facilitaria a aproximação da escola com a 

universidade, servindo inclusive de base para se pensar políticas públicas a favor da melhoria 

das condições de trabalho e da qualidade da EI, pois estaria de fato mais acessível e organizado 

grande parte dos dados que são necessários para que essas instâncias possam compreender e 

considerar a ação real do professor, garantindo que a voz e o conhecimento de um coletivo 

estaria ali posto, não apenas o conhecimento de alguns professores que, por vezes, são 

selecionados como sujeitos de pesquisa.  

 Conforme Gauthier et al. (1998, p. 43), a jurisprudência particular do professor 

“raramente chega ao conhecimento público para ser testado. Além disso (...) uma jurisprudência 

particular não tem nenhuma utilidade para a formação de professores e não leva a um maior 

reconhecimento do status profissional docente”. Por esse motivo, essa proposta tem como 

propósito inicial a organização dentro da escola, mas não se limita a isso, pois consideramos 

seu potencial de divulgação para além das paredes da escola.  

Os resultados encontrados a partir desta pesquisa foram utilizados como exemplo do 

formato que se pensa para tal recurso, e incluídos com demais dados hipotéticos para ilustração, 

conforme prints anexos. A página foi criada utilizando o recurso do Google Site, conforme link 

para acesso: https://sites.google.com/edu.contagem.mg.gov.br/repositorioei.  
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ANEXO 1 

 

 

 

Prints da página inicial, com as informações de acordo com o rolamento da página. 

 
 

 
 

 

 
 



 
 

 
 

 

 
 

 
 

 

 



 
 

ANEXO 2 

 

 

Print da sessão: Nossa Escola. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

 

 

 

ANEXO 3 

 

 

Print da sessão: Chuva de ideias. 

 

 

 

 

 

  

 

 

 

 

 

 

 



 
 

 

 

 

 

 

 

ANEXO 4 

 

 

Print da sessão: Professoras participantes. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

ANEXO 5 

 

Print que exemplifica uma das sessões TEMAS. Neste caso, abrimos o tema Autonomia, onde 

estão assuntos relacionados – Deslocamento, alimentação, livre exploração. Nas imagens, 

expandimos o detalhamento do assunto “Deslocamento”, através do botão Ações Docentes. 

 

 

 

 

 



 
 

 


